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«A Ciciade de Ytiv»‘ com
pleta hoje mais um anno 
dé existencia; o que tem 
sido a sua vida ao publico 
e não a nós compete ju l
gai*. Diz-nos entretanto a 
consciência que, tendo le
vantado esta folha para 
advogar os interesses do 
municipio e da terra  que 
é nossa e que muito am a
mos; não faltamos ao com
promisso.

Y tú é um a cidade que 
conquistou os foros de 
notável quer pelos homens 
illustres de que tem sido 
berço, quer pelo patriotis
mo de seus filhos, qu'er 
pelo caracter, pela altivez 
dó póvò sempre cum pri
dor dos seus deveres.

Hoje ainda se recordam 
factos de sua vida, como 
ha pouco-ainda fez o de  ̂
putado estadoal dr. A l
meida Nogueira, quando 
tratou da questão dá auto
nomia municipal. A ac- 
tual geração portanto, tem 
o devef* de honrar de con
servar essa tradicção glo
riosa e de não desmentir 
os feitos de nossos avós. 
Infelizmente assim não 
tem acontécidò, pois è sa
bido que si.ha municípios 
infelizes pela má admi
nistração, este é dos mais, 
pela péssima que tem tido.

Alguns máos cidadãos, 
faltos de patriotismo, ta l
vez por não serem ytua- 
nos, ou por não poderem 
honrar o nom eytuano, re
duziram a velha cidade e 
seu im portante municipio 
a u m . feudo do qual se 
Jembram somente para 
extorquir contribuições 
pesadas do povo, com que 
possam se m anter nas po

sições usurpadas, e m an
ter seus amigos e apani
guados.

«A Cidade de Ytú» foi 
a prim eira a dar o grito 
de alarme, e com toda 
sinceridade, filha do amor 
á terra ytuana, denunciou 
os deshonradores das ve
lhas e gloriosas tradições. 
A politicagem, o compa- 
dresco, a afilhadagem, os 
desperdicios, as itnmorali 
dades, as phãntasias orça 
mentarías, os accrescimos 
de impostos, as deman
das injustas, as trapaças 
para não pâgaro que deve 
e mil outras coisas que só 
desmoralisam seus aucto- 
res, foram  todas examina
das, descutidas, provadas, 
e tão victoriosamente, que 
as vaseillantes contradic- 
tas que appareciam, cessa
vam logo !

Foi um a cam panha mo- 
ralisadora e patriótica que 
moveu a nossa folha, em 
beneficio da população 
ytuana, que sempre nos 
animou, o nos applaudiu. 
Batemos rijam ente con
tra  im moralidades admi
nistrativas, contra usur- 
paçoes e violencias dos 
chefetes que precisam do 
terror para se manter, e 
contra o augmento exag- 
gerado dos impoètos que 
pesava no povo; e tudo 
isso pelo povo e pelo m u
nicipio. E ainda ha pouco 
foi a «Cidade» que denun
ciou o maior escándalo 
que tem havido, desde 
que o mundo é mundo, e 
que si for avante, ha de 
encher de vergonha o po
vo ytuano... a venda do 
municipio I Alguns pa- 
triotas vm nome de uma 
Camara que não existe, 
lavraram  uma escriptura 
d evendo ’das rendas mu- 
niéipaes, pela quantia de 
mil e quinhentos contos ! 
O municipio ja  deve quasi 
igual quantia e talvez, 
por isso o novo capitalis
ta, só resolveu acceitar o 
negocio mediante YEN
DA !

O povo ytuano terá de 
passar por esse vexame, 
isto é, de ver o estrangei
ro vir tom ar conta do 
predio municipal e, por 
meio de seus agentes, ar
recadar as rendas declara
das na escriptura; e que

são todas as cio munici
pio...

Não é phantasia nossa, 
porque a «Cidade» tio ul
timo num ero1 publicou a
certidão da transcripção 
da venda desses bens.

Por esses esforços que 
temos desenvolvido, a po
pulação applaude e esses 

japplausos nos desvane
cem, e nos dizem que es
tamos cumprindo um de
ver patriótico. Isto nos 
basta, A «Cidade» euceta 
o X V II anno resolvida a 
continuar a combater pe
la te rra  amada, digna de 
melhor sorte, e espera 
que hade trium phar por 
que os maos patriotas, os 
usurpadores, os sugadores, 
todos os maos elementos 
emfim hão de desapare
cer.

Aos nossos collabores 
levamos cordeaes, agrade
cimentos, pelo valioso au
xilio que nos tem dispen
sado, aòs assignantes, eom- 
merciantes e todos quan
tos nos animam, nosso 
mais sincero reconheci
m ento; aos collegas que 
collaboram na grande 
obra do progresso, á im 
prensa paulista, um fra
ternal am plexo !

** *
Onze de Junho, data 

memorável da batalha na
val do Riachuelo, foi fes
tejada com brilhantism o 
pela Linha de Tiro ’’Co
ronel Sampaio” , 139 da 
Confederação Brasileira.

Ao romper da alva, foi 
hasteado^o pavilhão Na
cional ua fachada da séde 
da sociedade, tocando o 
corpo de tambores, cor
netas e a banda ”30 de 
O utubro” o hymno nacio
nal, prestando a soldades
ca da sociedade continen
cia, e foi queimada uma 
bateria de vinte e um tiro.

A ’s cinco erneia da ta r
de, com as formalidades 
militares, foi arreada a 
bandeira pelo presidente 
da sociedade sr. dr. Luiz 
Gabriel de Freitas, estan
do a soldadesca em fórma, 
em frente a Linha, para 
prestar continencias, to
cando o corpo de corne
tas e tambores, cotno a 
corporação ”30 dè Outu
bro” o hoymno nacional, 
e queimando ao inesmp

tempo uma bateria de 21 
tiros.

A frente da séde, como 
as suas imrnediações, re- 
gorgitava de povo.

A ’s 7 horas da noite es
tava toda iIluminada a 
frente do edificio da socie
dade, tendo ao centro 
um a estrella illum inada 
a luz eléctrica, que apre
sentava um  bellissimo as
pecto. .

O salão da sociedade, á 
essa hora estava cheia de 
exmas. familias, e o M. 
Ju iz de Direito, exmo. sr. 
dr. Antonio de Souza Bar
ros, o prom otor publico 
dr. Carlos Alberto Vian- 
na, o delegado de policia, 
dr. João de Almeida Mo
raes, a ju n ta  republicana, 
membros do grupo esco
lar «Cezario Motta»; e to
dos os socios da linha de 
tiro. Foi, por uraa com- 
missãõ nomeada pelo pre
sidente da directoría, feita 
a introducção no salão de 
honra ao conferencista, 
sr. dr. Eduardo Galvão, 
que foi recebido por um a 
salva de palmas, tocan
do nessa õccasião o hym 
no nacional e findo este 
começou o orador, p ri
meiro lendo um a ordem 
do dia, feita pelo digno 
instructor da linha de ti
ro, sr. tenente Caldas.

Antes porem de entrar 
na matéria, s. s. saudou a 
directoría da linha de ti
ro, o m. dr. Ju iz de Direi
to, como o magistrado 
recto e imparcial, bem co
mo o dr. Prom otor Publi
co e o d r. Delegado de 
Policia, sendo que esta 
autoridade, pelo nome 
que traz de ser recta e 
euergica, tra rá  o socego 
no seio da familia ytuana, 
que sempre vive em so
bresalto.

Entrando na m ateria 
sobre a batalha do R ia
chuelo, discórreo longa
mente sobre o assumpto, 
narrando todos os episo
dios que se deram nes
sa batalha, sendo muito 
appláudidò è comprimen- 
tado por todos. O orador 
prendeu á attenção do au
ditorio pelo espaço de 
mais de meia hora, e fin
da a suã conferencia foi 
tocado o hymno nacional.

Com essas conferencias.

está á sociédade da Litiha 
de Tiro 139, prestando 
um beneficio á sociedade 
e a mocidade dêstá cida
de que terão, por este mo
do, um estimulo para me- 
llicr se aprofundarem  em 
conhecimentos da histo
ria paíria.

Consta-uos que no dia 
14 de Julho, data da to
mada dç bastilha, ‘ haverá 
uma festa promovida pela 
sociedade, será-orador o 
sr. 1 José Innoeencio do 
Am aral Campos.

(( A CIDADE (í

Cõm nleta’ hoje ' o seu 
17.° annivéfÔàrió,chèiò de 
acontecimentos notáveis, 
este valoroso campeão da 
im prensá em nosso meio.

O seu Vasto, itiiiólario 
atravez das successivas 
phàses porque tem pas
sado 'a Uõssa terra, é  un» 
rè^ósitoríó de immercessi- 
veis glorias em prol dos 
alevantados (xímmetti- 
mentos. O passado da «Ci
dade de ; Y tú»51 coustitue 
um a cdrôà de lburos, côm 
que lhe devemos coroar 
a fronte augusta e anca- 
nicida na lueta insana e 
sem tréguas, que tem sus
tentado para Ver o' nosso 
berço querido cam inhar 
na send a do progresso, 
A defesa de Y tú tem sido 
á sua maior e mais cons
tante preoccupação.' Du
ros revézes tem sofrido 
este denodado campeão da 
imprensa independente; 
mas à sublim idadeúas no
bres causas que tem de
fendido, vem sempre én- 
corajal-o.

Agora, neste tempo de 
atrozes lrtctas' políticas, 
Metas que muito têm as
soberbado a nossa terra, 
que tem sido victima do 
interesse de politicagens 
mesquinhas de alguns 
protegidos do governo, a 
-Cidade» assumiu o seu 
posto de' combate, terçan
do arm as leaes afim de 
desembaraçar Y tú dos 
liames das más políticas. 
A sua coragem ' e o seu 
amor pelas causas justas 
e elevadas, chegou agora 
ao apogêo da grandeza.

E ’ justo, portanto^ qviQ



A CIDADE DE YTU
eu e todos os bons ytua- 
nos, todos aquelles que 
desejam a felicidade para 
o berço de tradições glo
riosas, saudemos o inte- 
m erato Jornal, e aquelles 
que lhe dão vida. De co
ração saudamos todos a 
«Cidade» e aquelles que 
nella trabalham , desejan
do que a sua vida se pro
longue muito e muito, 
porque Y tú preciza de 
defensores honestos e des- 
t  midos que venham  sal- 
val-o da desgraça que pa
rece tordar o céu de suas 
glorias passadas.

D e o c l e c io .

A belleza de M aria 
Antonietta

As rainhas são sempre bellas; 
aos olhos dos poetas e pintores 
cortezãos, nenhum a rainha, po
rem, foi, mais do que Maria 
Antonietta com parada ás deu
sas immortaes, nenhum a se lhe 
avantajou no num ero de adm i
radores, de aduladores e de 
apaixonados, desde Ferten até 
Burke; nem  Anna de Áustria, 
nem  Catharina, nem Maria 
Thereza, nem  Josephina.

Não se tra ta  de piedade pela 
desditosa prisioneira do T em 
plo, mas de am or e admiração 
pèla rainha de Versailles e de 
Trianon.

Terá, pois, Maria Antonietta 
sido tão bella? pergunta M. 
P ierre de Nolhac, nos «Hebdo 
Débats».
, Um  inglez, cham ado Walpo- 
le, vio a joven Soberana num  
baile, dado por oecasião das 
bodas de Mme. Clotilde e, logo 
no dia seguinte, escreveu a um 
ámigo em L on dres:

«Não havia olhos senão para 
a  Rainha; Hebe, Flora, Helena 
e as Graças são réles mulheri- 
culas, com paradas com ella. 
De pé, ou sentada, é a imagem 
da belleza; quando se meche, é 
a personifisação da graça...»

Outro observador inglez, 
mais sobrio no elogio, diz :

«O seu encanto pessoal está 
m ais na  dignidade do aspecto, 
na nobre elegancia do porte 
real, do que nas linhas do sem
blante, que não possuem doçu
ra nem  regularidade.»

Bachaum ont nota os olhos, 
«que são azues, sem serem des
lavados e que se movem com 
um a vivacidade cheia de espi
rito; a bella testa, o oval da 
cara, um  pouco comprida, as 
sobrancelhas, tão bem feitas 
còm osó as louras as possuem... 
O nariz é aquilino e um pouco 
aguçado na ponta, a boca pe
quenina, os beiços um  tanto 
espessos, especialmente o labio 
inferior, labio austríaco. A fi- 
nu ra  da sua cutis é maravilho- 
sá: a côr da face, a harm onia 
do corpo, a gracilidade do pes
c o ç o ,  são bellezas inimitáveis.»

Mas de todas estas qualida
des, a mais duradoura, foi o 
«porte divino», diz Séna de 
M eih an : «Nenhuma mulher
tinha um porte de cabeça com
parável, de modo que todos os 
seus movimentos eram cheios 
de graça e de nobreza. O pas
so ligeiro recordava a expres
são de Virgilio : ’’Incessu pa- 
tuidea...»

Para fazermos um a idéa da 
belleza de Maria Antonietta te
mos além das descripções da 
sua pessoa, numerosos retra
tos. Albert V auflart e Heuri 
Bourin dedicaram longos annos 
de estudo e de pesquizas a 
reunir a iconographia da infe
liz Rainha; procuraram  retra
tos em toda a Europa, averigua
ram a authenticidade dos que 
são conhecidos e descobriram 
outros ignorados.

O prim eiro fasciculo destes 
«Portroits de Marie Antoniette» 
é consagrado á «Archiduqueza» 
daqui a poucos dias publicar-, 
se-ha o segundo, a «Delphina»; 
seguir-se-hão a «Joven Rainha» 
o «Apogeu«, os «Dias Doloro
sos». Quando esta obra estiver 
completa será o mais rico ál
bum icouographico consagrado 
a uma personagem histórica.

Os vinte retratos da Archi
duqueza adolescente attestam o 
orgulho maternal de Maria 
Thereza, que quiz conservar 
um a recordação dos seus filhos 
em todas as edades. O primeiro 
retrato francez foi feito por 
Ducreux, que Luiz XV m an
dara a V ienna para pintar a 
bella figura de quem devia, um 
anuo depois, casar com o Del- 
phim. Por essa mesqaa occa- 
sião o artista francez fez os re
tratos da Im peratriz e de to
dos os membros da familia im 
perial, que foram e viados ao 
Rei de França juntam ente com 
o da fu tura Rainha.

O obra de Ducreux é encan
tadora ; as linhas indecisas da 
adolescência dão, ao semblante 
de Maria Antonietta, um a do
çura que o tempo ha de fazer 
desapparecer um pouco; apezar 
da ingenuidade da boca e do 
olhar um pouco myope, vê-se 
já  a Rainha, no porte altivo da 
cabeça, que contrasta com a 
idade da mocinha que ella era 
então

Nos retratos que Lemoyne e 
Duplessis fizeram, mais tarde, 
da Delphina, as linhas do sem
blante tornam-se mais precizas 
e apparece um pouco de dure
za na physionomia. Conservou 
porem, duas qualidades, até a 
ultim a e terrível hora da sua 
vida a R ainha do porte divino: 
a frescura da sua cutis e a m a
ravilhosa limpidez daquelles 
olhos, que, para morrer, não se 
fecharam.

(Do ’’Jornal do Commercio”)

0  vôo das aves e a 
loeomoção aerea

O articulista pergunta a si 
proprio, se os aeroplanos com 
os seus aperfeiçoamentos ulte- 
riores estão destinados a tornar 
completamente inúteis os diri
gíveis e os aerostatos.

Certamente não, assim como 
o telegrapho e o telephone não 
supprim iram  as cartas, e como 
as estradas de ferro e os auto
móveis não supprim iram  os 
passeios a pé.

Se até agora a velocidade 
maxim a do dirigível não foi 
além de 15 metros por segun
do, este meio de locomoção é 
superior ao aeroplano na du
ração e na extensão do vôo. 
Um dos Zeppelins navegou du
rante 88 horas, percorrendo 
1.100 kilometros. Com o balão 
livre attingiram-se 73 horas e 
2.181 kiloEetros. Um  dirigível 
protegido por um a flotilha de 
aeroplanos, póde prestar irn-

portantissimos serviços em tem 
po de guerra. Os balões capti
vos, com o subsidio do telegra
pho sem fio, servem optim a
mente para o serviço de explo
ração.

As ascensões em balão livre 
são a melhor preparação para 
os pilotos de dirigíveis e para 
os aviadores. Afim de o publico 
ganhar confiança neste novo 
"sport” seria necessário orga
nizar ascensões livres a preço 
reduzido, de modo que muita 
gente pudesse tom ar parte nel- 
las. O perigo destas ascensões 
é minimo, segundo o provam 
as estatísticas: com effeito o 
risco de um ferimeuto ou con
tusão grave não é maior do 
que o de ser atropelado por 
um vehículo durante um pe
ríodo de quatro mezes e meio 
passado em Berlim: e as pro
babilidades de morte não são 
maiores do que as que ameaçam 
um transeunte das ruas de 
Berlim num período de 24 
anuos.

A base indispensável para o 
desonvolvimento pratico da 
locomoção aerea é como para 
qualquer outra applicação te- 
chnica, á sciencia e a theoria.

Compete neste campo a pri
mazia ao physico inglez Lan- 
chester, que estudou especial
mente o meio de melhorar a 
estabilidade dos aeroplanos e 
de evitar a quéda no caso de 
uma paragem  im prevista do 
motor.

Na Allemanha os professo
res Assmann e Ilergesell con
tribuem muito para o desen
volvimento da aereologia, . isto 
é a exploração experim ental 
das altas camadas da atmos- 
phera. Antigamente faziam-se 
estas explorações por meio de 
balões livres, mas, como os 
pulmões hum anos não suppor- 
tam grandes altitudes, o profes
sor H erm ite lembrou-se de 
lançar no espaço balões sem 
tripulantes, munidos de in stru 
mentos registradores autom á
ticos. Com estes balões conse- 
guio-se observar a atmosphera 
a um a altura de 30 kilometros, 
com resultados interessantíssi
mos para a locomoção aerea, 
visto que se pode conhecer a 
velocidade do vento nas diver
sas altitudes.

A aereologia torua mais se
gura a navegação ae ea e ins
pira ao publico a confiança ne
cessária para o desenvolvimen
to desta nova conquista do en
genho humano.

(Do "Jornal do Commercio’’)

Fistulas, erzemas, ozena, cu
ra rapida pelo Elixir de No
gueira, o prim us inter pares 
dos depurativos do sangue.

ACCACIO DE VASCON- 
CELLOS CAMARGO.— Tive
mos hontem o grande prazer 
de receber em nossa redacção, 
a amavel visita deste nosso 
talentoso conterrâneo.

Accacio de Vasconcellos Ca
margo, veio a esta cidade afim 
de passar as ferias do inverno.

«A Cidade» agradece e retri- 
3ue a visita ao distincto moço 
ytuano.

SOCIAES.—Faz annos am a
nhã, o nosso amigo sur. Luiz 
Grisollia, estimado empregado 
da casa comrnercial do sr. Pas- 
choal Martini.

Felicitamol-o.

PROCISSÃO D EC O RPU S- 
CH RISTI.— Realisa-se am anhã 
na Igreja  Matriz, a festa de 
Corpus-Christi. A’s 4 e meia 
horas da tarde sahirá a procis
são que fará o seguinte tra- 
jecto : rua do Carmo, traves
sa Municipal, largo São Luiz, 
travessa dos Collegios, largo do 
Patrocinio, rua da P jlm a, lar
go de São Francisco e rua Di
reita.

H averá trez bençam confor
me noticiámos.

 ̂ «CRUZEIRO DO SUL».— 
Entrou no dia 12 do corrente 
este nosso collega, no seu nono 
anno de existencia, sempre tra 
balhando pelo progresso da 
cidade de Sorocaba, onde vê a 
luz.

Nossos parabéns.

CONCERTO.— A maguifica 
corporação musical «30 dé 
Outubro», sob a regencia do 
maestro José Victorio de Qua
dros, realizou na tarde de do
mingo ultimo, um  bem organi
zado concerto musical, em 
o nosso bello jardim  publico.

Chegou segunda-feira ultima 
á esta cidade, onde veio nova
mente fixar residencia, o nosso 
amigo snr. João Baptista de 
Oliveira Assis, acom panhado 
de seus filhos. Reabriu elle a 
sua bem m ontada sellaria á 
rua de Santa Rita.

Nossos votos de felicidade.

FERIA S DE INVERNO.— 
Começou segunda-feira ultima, 
em todas as escolas publicas 
desta cidade, as ferias do in
verno.

«O MENSAGEIRO».— Este 
nosso presado collega editado 
na adiantada cidade de Cam
pinas, completou no dia 13 do 
corrente, o seu segundo anno 
de bellissima existencia. Jornal 
catholico, tem prestado gran
de serviço não só a diocese 
de Campinas, como a religião 
catholica, que defende com de
dicação e brilhantismo.

Saudamos o collega.

Acha-se em Y tú o sr. Capi- 
tão-tenente Oscar de Assis 
Pacheco, distincto official 
da M arinha Brasileira e ir
mão do sr. Sylvio Assis 
Pacheco.

Comprimentamol-o.

SOIRÉE. — Conforme 
noticiámos, realisou-se no 
domingo ultimo um a es
plendida soirée dançante 
nos salões do Club Y tua
no, notando-se a presença 
da elité da sociedade y tua
na. As danças, que pro
longaram-se até alta hora 
da madrugada,esteve sem
pre animada.

Eez ouvir durante o 
soirée, o maravilhoso sex- 
tetto «José Mariano».

Esteve nesta cidade o 
sr. dr. Alfredo Bauer, ad
vogado em Jahú.

Elixir de Nogueira, vende-se 
em todas as pharm acias e dro
garias desta cidade.

Fallida exposição, 
como diz o sr. Theo- 
philo Beltran, de uma 
importante cura de 

TUBERCULOSE
A grande divida de gratidão 

que tenho para com o prodigio
so REM EDIO V EG ETA R IA 
NO do dr. O rhm ann, só devo 
pagal-a publicamente, im por
tando tam bem  explicar aos 
doentes do peito, tuberculose, 
a facilidade com o qual me cu
rei usando este remedio.

Triste, sem forças, sem appe- 
tite, reduzido de 90 kilos a 55 
com febra dôr do lado quando 
tossia, o que era repetidas ve
zes em um a hora, insomnia, 
dorm indo apenas um a hora 
por dia e noite; convencido da 
morte, soffria horrorosam ente 
e nesse estado, o medico con
sentiu que eu tomasse o R E 
MEDIO VEGETARIANO do 
dr. O rhm ann, surprehendendo- 
me muitíssimo, pois desde o 
segundo dia já  sentia melhoras 
que dia a dia foram, de mais 
a mais, ficando eu bom, resta
belecido, de completa saude 
com 8 vidros do REM EDIO 
VEGETARIANO do dr. O rh
mann. Que Deus o abençoe e 
que o leitor apprenda com esta 
pallida exposição e não perder 
tempo como eu perdi, sem ra 
zão algum a.—T h e o p h i l o  B e l 
t r a n , m achinista da fabrica de 
Ernesto Feliciano Mendes—Rio.
Vende-se em todas as dro

garias e pharmacias 
VIDRO 9$800
Agente em São Paulo

BARUEL & COMP. 
Agentes geraes -Unicos in 

troductores 
SILVA GOMES & COMP. 

R IO  D E  J A N E IR O

Realisou-se uo domingo 
ultimo, na Igreja do Bom 
Jesus, a festa de prim ei
ra commnnhão de mini- 
nos e meninas.

Foi inaugurado hontem  na 
Pharm acia Granado do Rio de 
Janeiro, o busto em bronze do 
Marechal Herm es da Fonseca, 
Presidente da Republica.

Passa-se hoje o segundo nn- 
niversario da morte do dr. Af- 
fonso Penna, ex-Presidente da 
Republica.

Só eom uso do E lix ir!
Attesto que duran te quasi 

dois annos, tenho soffrido de 
vários tum ores escrophulosos, 
por diversas partes do corpo, 
sem que nesse tem po conse- 
quisse cural-os, apezar de en
tregar-me a um constante tra 
tam ento, tenho hoje, entretanto 
a felicidade de poder declarar 
que acho-me com pletam ente 
restabelecido desses padecimen- 
tos, exclusivam ente com o uso 
do E L IX IR  DE NOGUEIRA, 
SALSA, CAROBA e GUAYA- 
CO, preparado pelo snr. Joãp



da Silveira, de Pelotas, Rio 
Grande do Sol. Estado do Cea
rá, Sâo Benedicto, 2 de novem 
bro de 1908.— A n t o n i o  A v e - 
l i n o  F o r t e s . —  Negociante— 
(Firm a reconhecida).

V EN DE-SE ÑAS BOAS 
PHARMACIAS E  DROGA
RIAS DESTA CIDADE.

B a s a  M a triz  —  P E L O T A S —RIO GRANDE DO SUL—
Caixa Postal 6 6 — Deposito geral 
e Gasa f i l ia l— Rua Conselheiro  
Saraiva ,  1 4  e 1 6 - - C a i x a  postal 1 4 8—RIO DE JA N E IR O —

Recebemos hoje uro 
exem plar do «Armánaque 
da Fam ilia»,de propagan
da da drogaria ’’Souza 
Soares”, de Pelotas.

Gratos.

O governo da I tal ia di
rigiu ao Brasil convite pa_ 
ra  se fazer representar of- 
ficialmente no Congresso 
Internacional dos Surdos- 
Mudos, a realisar-se em 
Roma, de 22 a 24 de agos
to  do corrente anno.

REMEDIO infallivel contra 
a Maleita. Vende-se na P har
m acia São José—Largo da Ma

triz n. 17.

E lixir de Nogueira do phar- 
maceutico chimico SILVEIRA, 
cura feridas na bocca, molés
tias de pelle e feridas na gar
ganta.

Sccção Livre
C o m p a n h ia  Y tu a n a  Fo rça  e Luz

Convida-se os senhores accio
nistas a reunirem-se em assem- 
bléa geral extraordinaria, no 
dia 18 do corrente mez, no es- 
criptorio da Companhia á rua 
Direita n.° 51 (sobrado), para 
o fim de proceder-se a eleição 
da nova Directoría, e bem 
assim tratar-se de outros as- 
sum ptos de interesse social.

Ytú, 3 de Junho de 1911.
A  Directoría

Agencia c l* A  P R E V I D E N C I A
Virgílio N enj Brandão 

R ua doCommercio 134 a —Ytú

Chapa apresentada por 
m uitos eleitores, para ve
readores a Camara M uni
cipal.

Dr. Antonio Constanti
no da Silva Castro.

Dr. Graciano de Souza 
Geribello.

Dr. José de Almeida 
Sampaio Sobrinho.

Francisco de Paula Lei
te.Luiz Guilherme W hi
taker. 

Marcos Paulo de A l
meida. 

Dr. Octaviano Pereira 
Mendes.

U m  Y t u a n o .

A ClI)AD i  J »li YTIP

C om pa nhia  Y tu a n a  Força e Luz
A directo ria desta Coinpa 

nhia, previne ao publico e 
principalm ente aos consumido
res de luz eléctrica, que cobra
rá Rs. 10^000 por ligação de 
luz, quando ésta fôr mandada 
cortar provisoriamente, por 
motivo de ausencia temporaria. 
Outrosim, que a referida im 
portancia deverá ser paga no 
acto da ligação.

Linha de T i r o  Coronel SampaioA directoria pede aos snrs. 
socios, quando mandarem 
fazer as suas fardas etc, 
procurarem fazer todas iguaes, 
afim de evitar que qualído 
sahir o batalhão fardado, uão 
haja variedade de cores na far
da, mas sim uniformidade para 
poder realçar. As differenças 
de cores, ficará feio, assim 
como já  ha  dois typos de cha 
peos, quando deve ser um só e 
da mesma côr e formato.

iÊ D I Y f tC S
Edital do Conselho 

de qualificação e re
visão de Guardas Na- 
cionaes deste districto 
de Ytú.
O cidadão Major Evaristo Gal- 

vão de Almeida, presidente 
do Conselho de qualificação 
dç guardas nacionaes deste 
districto de Ytú.
Faz saber que, d o s  termos 

da 1 i n. 602 de 19 de Setem
bro de 1850 e demais disposi
ções em vigor, foram hoje en
cerrados os trabalhos da qua
lificação e revisão de guardas 
uacipnaes deste districto de 
Ytú, Outro sim faz mais saber 
que no interior do edficio da 
Gamara Municipal, acham-se 
affixados os editaes, e todos 
aquelles que se julgarem  pre
judicados em seus direitos po
dem recorrer ao Conselho que 
se reunirá no dia 20 de Junho 
do corrente mez, para tom ar 
conhecimento dos recursos que 
forem apresentados ao dito 
Conselho. E, para conhecimen
to de t( dos se passou o pre
sente edital para ser affixado 
no interior do edifício da Ca 
mara Municipal, e Copia delle 
para ser publicado pela im 
prensa. Dado e passado nesta 
cidade de Ytú, em 4 .de Junho 
de 1911. Eu, Capitão Francisco 
re re ira  Mendes Primo, secreta
rio que o escrevi.

C Presidente do Conselho 
Major Evaristo Galvãio de 

Almeida.

A nnuncios
Fazenda Vassourai
Nessa fazenda precisa- 

se de colhedores de café, 
como de trabalhadores de 
roça, e paga-se bem. Bem 
assim de alguns empreitei
ros para fazer roçadas e 
picar lenha.

REM EDIO infallivel contra 
a Maleita. Vende-se na P har
macia São José. Largo da Ma
triz n. 17.

intura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta

nha. ”A  Pigmalion”
Inoffensiva, imitação 

perfeita da côr natural, e 
de aplicação facil cada 
ViDRO 3$000.— Unicos 
depositários

Gomes & Valente Casa Âíberto
Largo da Matriz 15

Jumentos a venda
Na fazenda Vassourai, 

ha alguns jum entos de 
meio sangue italianos, pa
ra serem vendidos.

A lfa ia ta r ia
BORSARI

Mudou-se da rua do 
Commercio n. 58, para 
a mesma n. 96.

C proprietário.
Â b r a h ã o '  Borsari.

Casas para colonos
Na ch acara Br azi- 

lina contracta-se com 
bons pedreiros a fa c 
tura de très ou qua
tro casas para colo
nos.

Paga-se bem.
Trata-se com o proprietário.

F. P, M o n d e s 'F i l h o .

LAVOURA
A começar deste mez de 

Junho, na CHACARA 
B R A Z IL IN A , Estrada 
do Ytahym, contracta-se 
plantações de CEREAES 
FORRAGENS, FIBRA S 
e FUMO.

Em terras virgens ou 
já  cultivadas.

Paga se bem e pontual
mente.

Para  mais esclarecimen
tos, dirigir-se ao proprie
tário

Francisco Pereira Men
des Fillio.

COMPANHIA YTUANA FORÇA ELUZ
Chamamos a attenção dos nossos pre

zados fregnezes e amigos e dos interessa' 
dos em géral, para o grande STOCK de 
fio de aço para telephone, e fio de cobre 
izolado, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito. 

Sendo este artigo importauo directa
mente, estamos habilitadas a vendel-o por 
preços reduzidos.

Para mais imíormações, dirigir-se ao 
scriptorio desta Companhia, á rua Direita 
n. 51
C o m p an h ia  Y tu a n a  F o rç a  e Luz
Grande reducção nos preços de lampadas

Participam os aos nossos consumidores, que, 
resolvemos fazer um a grande reducção nos pre
ços das lam padas existentes em nosso deposito. 

Estas lampadas são legitimas americanas e 
as unicas adequadas á nossa voltagem.
Preços só a dinheiro á vista

Lampadas de 6 velas
» 10  »

» » 16 »
» » 24 »
» » 32 »

1 $ 0 0 0
1 1 0 0 01$0001$2001&200

USAE SEMPRE
Receitai e Recommendai com Convicção oFUNKUS E ’ na opin ião  do s que tem  usado  

A  u ltim a p a la vra  na curaMaravilhosa. Rapida em hora e (as vezes) em Minutos 
Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriam entos 

Vende-se em todas as Boas Pharm acias.
FUNKUS é preparação da conceituada e antiga

Pharmacia Sauza Martins 69Ê?o DE^NEmcf^
Este extraordinario preparado cuja enorme procura tem 

determ inado, pela recommendação de pessoa a pessoa, 
brilhante? curas conta perto de 300 depositarios na Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes A  
Filho.

GRAVIDINA.—E ’ a salva
ção das mulheres. Vende-se na 
Pharm acia S. José largo da Matriz n. 17.

Colheita de Algodão
Na Chacara Brazilina preciza-se de bons 

colhedores.
Pagamento pontual aos sabados

Paga-se bem.
(Estrada do Itaím) Trata-se com

Francisco Pereira Mendes Filho.
Confeitaria das Famílias

Encontra-se nesta Confeitaria doces de 
Marmellos, Figos e Pecegos. Preço modico. Rua Direita 47Aurelia Costa Pinho



A CnuDli DIfi y TU’

I

Typographia, Encadernação s Dcuraçãs
EUA DA PALMA, 23xYTU’

1^1 pniffiía
Os proprietários deste estabelecimento graphico ,chamam a 3  

attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades fj 
visinhas para a variedade de typos e m aterial moderno qne H 
possuem, '

Fazem com que todos os trajbaliiws que sahem de suas 3  
officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe- | f  
los mesmos preços da Capital. gf

Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes | |  
como : §8

C om panhia  lituana Força e Luz

Revistas, Folhetos, Obras Litterarias, 
Cartazes, Notas etc.

Uma pequena encommeirfã que se 
dignarem nos offerecer convencerá o

y

M¿n ; <

que acima fiçá ito.
mmcssi gj » f7in̂  mmmn »

A. Magalhães & Comp.
PROPRIETÁRIOS

1

Lampadas de filamento
metalieo

Grande novidade
G r a n d e  R e d u e ç ã o

nos PREÇOS
Sem competência

O DEPOSITO DA  
COMPANHIA YTUA -  

NA FO ECA E LUZ ;

%  i s ®  i n k  a  m  m  J ü  s  j a
Æ M l

São José
B E

Pereírã Mendes & Filho 
Largo da Matriz, 17YTU’

> 0Sob a direcção do Pharrnaceutico: 
C 0 C M 1 D O  P € R E IJM i Pl^pSD ES

Medicamentos por preços modieos.
)
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